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A votação por correspondência já está a decorrer há algumas semanas. O voto presencial é e 

ECONOMIA 

ORDEM DOS CONTABILISTAS ESPECIAL 

Contabilistas ao 
rubro na eleição 
mais disputada 
de sempre 

Os contabilistas certificados escolhem esta semana o seu novo 
bastonário naquelas que são as eleições mais concorridas de que 
têm memória, com polémicas à mistura e, até, acções em tribunal. 

FILOMENA LANÇA 

filomenalanca@negocios.pt  
ELISABETE MIRANDA 

filomenalanca@negocios.pt  

uma instituição mais 
transparente, com 
menos despesa, com 
um melhor e mais 
adequado controlo 

de qualidade, com mais e melhores 
relações com o Estada Os quatro 
candidatos a bastonário da Ordem 
dos Contabilistas certificados 
(OCC) que vão a votos esta quarta-
feira, 20 de Dezembm - Paula Fran-
co, pela Lista A, Filomena Martins 
da lista B, Lopes Pereira, lista C e 
José Araújo, lista D -, seguem um 
guião muito próximo e têm preocu-
pações semelhantes, embora divir-
jam nos caminhos que apontam. 
Isso não evita, no entanto, que es-
tas, além de serem as eleições mais 
concorridas e disputadasdesempre 
entre a classe, sejam também as que 
mais polémicas têm levantado. 

Amais recente teve a vercom os 
níveis de vencimento praticados na 
Ordem, não só entre os cargos exe- 

cutivos, mas também relativamen-
te a órgãos não executivos, como os 
ocupados por Rui Rio ou Manuel 
dos Santos, tradicionalmentepagos 
apenas através desenhas de presen-
ça Todos os candidatos vieram en-
tretanto jádizerque os vencimentos 
são altos e têm de ser revistos. 

Antes, unia acção em tribunal 
colocada pela Lista A por alegadas 
irregularidades nos processos de 
candidatura lançara a confusão, le-
vandoos restantes candidatos a acu-
sarem a candidata da ListaA de que-
rer "ganhar na secretaria" (Lopes 
Pereira e Filomena Martins) ede ser 
"pouco democrática e revelar medo 
de ir a votos" (José Araújo). Não é 
conhecida ainda qualquer decisão 
judicial, mas a existência do proces-
so coloca uma espada por cima de 
quem sejaeleito, uma vezque aselei-
ções podem vira ter de ser repetidas. 

Ruptura com 
o passado? 
I lá já várias semanas que os mais de 
70 mil membros da OCC têm vin-
do a votar por correspondência. A 
20 de Dezembro acontece a vota- 

ção presencial e, se nenhum dos 
quatro candidatos conseguir a 
maioria, terá de haver uma segunda 
volta. Nenhum quer ouvir falar dis-
so e uma coisa que todos têm em co-
mum é a defesa de que a sua é uma 
candidatura a olhar para o futuro, 
numa instituição que tenta deixar 
para trás a sombra de Domingues 
de Azevedo, o seu históricò líder, fa-
lecido no ano passado. 

Mesnio Paula Franco, que foi as-
st....sora daactual bib-tonária, Filome-
na Moreira, a qual é agora candida-
ta a sua vice-presidente Paula Fran-
co promete"inanter o que de bom foi 
feito, respeitar o legado e fazer mais 
e melhor", mas "trazendo muita re-
novação". E recusa que, como ela 
própria diz, a colem "a tudo° que de 
mal foi feito" quando nunca teve"ne-
nhirma responsabilidade orçamen-
tal e financeira na ordem". 

"É muito Fácil dizer que quero-
uma ordem mais transparente, 
como diz a lista A. Mas então a can-
didata a bastonária não esteve a as-
sessorar a falta de transparência?", 
contrapõe Lopes Pereira. O tom é 
de campanha e não surpreende. José 
Araújo garante que também ele está 
"de olhos no futuro " e que não há no 

66 
A minha candidatura 
é totalmente 
independente [mas] 
há pessoas que não 
querem perder as 
ligações privilegiadas 
que têm com a Ordem. 
FILOMENA MARTINS 
Candidata da Lista R 

O acto da Lista A 
[processo judicial] é 
pouco democrático e 
representa medo de ir 
a votos. É inaceitável 
que seja o tribunal a 
decidir [as eleições]. 
JOSÉ ARAÚJO 
Candidato da Lista D 

seu programa eleitoral "uma conti-
nuidade de pensamento" com o re-
gisto actual. Por essa mesma razão, 
Filomena Martins insiste em que a 
sua é uma candidatura "totalmente 
independente". sem ligações à OCC. 
agora ou no passado". O problema, 
acusa, é que "há pessoas que não 
querem perder as ligações privilegia-
das que têm com a Ordem". 

Melhor relação 
com o Fisco 
A relação com as entidades públi-
cas, nomeadamente com a Autori-
dade'ffibutária e Aduaneira (AT) é 
uma das preocupações comuns aos 
vários candidatos. Há uma ideia 
mais ou menos comum de que a 
OCC tem vindo a perder poderes 
de persuasão junto das Finanças, o 
seu principal interlocutor. 

O controlo de qualidade é outro 
tema que todos põem em cima da 
mesa. "Temdeser credibilizado", ad-
voga Filomena Martins, que propõe 
"um controle a pedido dos contabi-
listas, que assim poderão obter um 
comprovativo da qualidade do seu 
desempenho".11ojeem dia °centro- 
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sia quarta-feira, 20 de Dezembro. 

Uma instituição 
apetecível com 
20 milhões para gerir 

Sendo uma das maiores ordens profissionais 
do País, a OCC tem um orçamento anual 
de 20 milhões de euros para gerir. Órgãos 
sociais amealham um milhão. 

loé feito porsorteio e poroutros con-
tabilistas "cm concorrência directa 
com os colegas que controlam", refe-
re. Já José Araújo quer que passe a 
ser "baseado no Manual do Contabi-
lista e assente em procedimentos e 
não no conteúdo". lkwe deixar, so-
bretudo, "de ser punitivo", entende 
Paula Franco, que quer mudar-lhe o 
nome para "certificação de qualida-
de". O controlo de qualidade "é fun-
damental, mas tem de ser reformu-
lado", admite também Lopes Perei-
ra, que defende: "um bom sistema in-
formático permitir-nos-ia fazer um 
controlo mais célere e alargado. 

Mw a listadepmpostas dos qua-
tro cand idatos é longa e passa por te-
mas como o acesso à profissão, a for-
mação profissional -quem adeve dar 
é um dos pontos sempre debatidos -
ou melhores condiçÕes para os con-
tabilistas, por exemplo a existência 
de férias fiscais o a criação da figura 
do justo impedimento para quando 
não podem,detodo, cumpriras obri-
gações a que estão obrigados em 
nomedosseteselientes. Ou, também, 
a criação de uma fundação, não só 
para gerir os bens da OCC, mas para 
acudir a profissionais que precisem 
de apoio financeiro. 

Pouco debate 
de ideias? 
Apesar dos "olhos postos no futuro", 
tuna coisa deque todos oscandklatos 
se queixam é do reduzido debate de 
ideias na campanha. "Devia ser uma 
campanha mais construtiva, mas o 
que acontece são ataques pessoais e 
alguma faltade respeito", lamenta Fi-
lomena Martins. Esta é, aliás, uma 
opinião comum aos vários candida-
tos. "Ilco triste e não me revejo nisto 
tudo queseesti a paqsar.Afinal somos 
todos pessoas educadas",diz, por seu 
turno, José Araújo. Lopes Pereira 
concorda: "Sinto-me a r i i bocado • 
envergonhado", diz, contu- 
do, a sua candidatura desta equação. 
"São os interesses. Se o interesse 
maior fosse a profissão,osPniklemas 
da profissão, discutíamoa ideias. 
Quancbseultraprrmestadimensão, 
discute-setudo o que seja possível Ce-
var-nos ao poder", remata. 

"Há muitos interesses envolvi-
dos", lamenta também Paula Franco. 
"Interesses financeiros, o dinheiro 
fala muito aba São 20 milhões de eu-
ms deorçamentoporano para se ge-
rir e partilhar com muita gente". o 
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Se o interesse maior 
fosse a profissão, 
discutíamos ideias. 
Quando se ultrapassa 
esta dimensão, 
discute-se tudo o que 
seja possível levar-nos 
ao poder. 
LOPES PEREIRA 
Candidato da Lista C 

Há muitos interesses 
envolvidos. São 20 
milhões de euros de 
orçamento por ano 
para se gerir e parti-
lhar com muita gente. 
PAULA FRANCO 
Candidata da Lista A 

Duas décadas depois de ter sido 
criada, a Ordem dos Contabilis-
Ut4Certificados (OCC) é hoje em 
dia uma organização poderosa, 
com grande capacidade de inter-
venção pública e à volta da qual 
gravitam várias figuras influentes. 
Parte da sua força é justificada 
coma sua di memão (tem ao todo 
70 mil ~ciados, o que a trans-
forma numa das maiores ordens 
profissionais do País) mas tam-
bém com o seu orçamento. 

A OCC gere um orçamento 
generoso,de 20 milhões de euros 
por ano e, entre os raros pontos 
que aproximam os quatrocandi-
datos a bastonário, sobressai a 
questão da transparência: é ore-
cisoexplicar meliwparaondevai 
o dinheiro e ser mais selectivo. A 
grande fatia das receitas é preen-
dfida com quotas (cerca de 10,5 
milhões de euros, segundo o pla-
no orçamental para 2017) e com 
receitasda fonnação (6,8 milhões 
de curas). Do lado da despesa, os 
vencimentos do pessoal pesam 
com 4,7 milhões de euros, sendo 
que, só os órgãos sociais são ms-
poasáveispor um terçodestaver-
balbta-se de um valor elevado. 
que não se encontra detalhado 
nos relatórios e contas e nos or-
çamentos - não se sabe como é 
que este bolo se reparte entre a 
Assembleia Geral (AG), o Con-
selho Superior, o Directivo,o Fis-
cal eodisciplinar,e muito menos 
existe informação sobre a remu-
neração individual de cada cargo. 
Foi porisso com aparente surpre-
saqueesta sanamos candidatos 
receberam a noticia sobre quan-
to ganham Manuel dos Santos 
(eurodeputado do PS) e Rui Rio 
(candidato à liderança do PSD) 
porserem respectivamente pre-
sidente e vice-presidente da AG. 

Outra rubricacom algumadi-
inmsãoeque nãoseencontrade-
talhada é a dos honorários, um  

bolo de mil milhões de eums de 
onde sai o dinheiro para forma-
(k)res e que é uma área que, acu-
sa °candidato Lopes Pereira"está 
refém& intert.wes, pessoaisede 
algumas escolas". 

Paula Banco, candidata que 
trabalhou durante anos como as-
sessora dos bastonários, é a pri-
meira a rex:onhecer que a inftw-
inação publicada não é suficien-
te. "Não conheço [a situação fi-
nanceiral, diz ao Negócios, acres-
centando que, "do que é público, 
sei que se fizeram investimentos 
avultados e é preciso apurar da 
sustentabilidadedaOCC". Estes 
"investimentrEavultadod'ascen-
derãoaos10 milhÕesdecuros, se-
gundo Lopes Pereira, e "estão a 
trazer estrangulamentos da te-
souraria". Ressalvando que será 
preciso conhecer a situação por 
para tomar decisões, Filomena 
Martins aponta por exemplo o 
caso "da nova sede no Porto, que 
custou sete milhões e que era su-
postoser rentabilizada, masoes-
paço não está a ser aproveitado". 

E por isso que, resume José 
Araújo,"temosdereduzirjr,astos, 
reequacionar hwestimentose re-
duzira dívida, redireccionando a 
OCC para os serviços aos mem-
bn)s". 

1 
MILHÃO DE EUROS 
é o orçamento anual 
destinado aos órgãos 
sociais da OCC. Todos 
os candidatos acham 
que os gastos 
são exagerados. 
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PERGUNTAS 

ORDEM DOS CONTABILISTAS ESPECIAL 

Um guião para conhecer os quatro candidatos 
a uma das maiores ordens do país 

Pedimos aos quatro candidatos a bastonário da Ordem dos Contabilistas Certificados (OCC) que 

nos respondessem brevemente a cinco perguntas, formuladas de igual maneira a todos. Os resu-

tados são um bom guião para comparar o pensamento de cada um, as suas prioridades e a forma 

como se posicionam face aos concorrentes directos. Confira aqui as posições de Paula Franco (lis- 

ta A), Filomena Martins (lista B), Lopes Pereira (lista C) e José Araújo (lista D), os quatro candida- 

tos a bastonário nas eleições do próximo dia 20 de Dezembro. 

ELISABETE MIRANDAelisabetemiranda@negocios.pt  

FILOMENA LANÇA filomenalancanegocios.pt 

PAULA FRANCO FILOMENA MARTINS LOPES PEREIRA JOSÉ ARAÚJO 

LISTA A LISTA B LISTA C LISTA D 

O que é que a 
Ordem dos 
Contabilistas 
tem de melhor? 

Qual é o pior 
legado que o futuro 
bastonário recebe? 

Se for eleito/a, 
qual é a primeira 
medida que toma? 

Qual dos outros 
candidatos não 
se importaria que 
estivesse na sua 
lista e porquê? 

Porque é que 
um contabilista 
deve votar em si? 

A sua estrutura, a sua capacidade 

para servir os membros. Também o 

manancial de conhecimento que 

quer a OCC quer os seus membros 

têm. 

Uma classe que se encontra enfra-

quecida pelo excesso de trabalho. 

Será difícil contrariar a tendência 

dos últimos tempos que tem levado 

a uma diminuição da qualidade de 

vida dos contabilistas por causa do 

excesso das obrigações fiscais. 

Devolver qualidade de vida aos con-

tabilistas, abrir as contas da ordem 

e divulga-las aos contabilistas e dar 

informação sobre tudo o que se faz 

na ordem aos contabilistas. 

Nenhum porque não me oferecem 

confiança nem credibilidade para 

tal. Na minha lista as pessoas foram 

escolhidas pelas suas característi-

cas de serviço à Ordem e aos conta-

bilistas e não para se servirem da 

Ordem. 

Porque represento a credibilidade, 

a confiança, a competência e a 

transparência. 

O poder que tem em termos de con-

seguir o reconhecimento da profis-

são e da sua importância junto da 

sociedade. A Ordem dos Contabilis-

tas Certificados já teve esse poder. 

que agora se perdeu. Não existe. 

As deficientes relações com os prin-

cipais organismos do Estado, da Au-

toridade Tributária e Aduaneira á 

Segurança social. Vai ser uma gran-

de batalha lutar pelos nossos direi-

tos e isso até agora não tem sido 

conseguido. 

Reunir com os diversos responsáveis, 

para me inteirar de tudo. Sem esse 

estudo prévio, não é possível tomar 

grandes decisões. Como candidata há 

muitas coisas a que não tenho acesso 

e analisar a situação só pelos relató-

rios e contas não é suficiente. 

Nào queria nenhum. Todos têm os 

seus prós e contras. mas a principal 

razão para esta minha opção é que 

todos eles, de uma forma ou de ou-

tra, têm alguma ligação à Ordem. 

actualmente ou no passado. E a mi-

nha é urna lista independente, cons-

tituída apenas por contabilistas. 

Por todo o percurso que tenho feito 

e do qual já dei provas, e porque te-

nho ideias inovadoras. E, ainda, 

pelo facto de esta ser uma candida-

tura independente, constituída por 

contribuintes e para contribuintes. 

A capacidade de compreender a reali-

dade económica do país e de estar a 

ajustar permanentemente a profissão 

às suas necessidades, às necessidades 

da economia e às necessidades de res-

posta à fiscalidade. E é a riqueza dos 

seus membros que permite isto. 

O divórcio entre os membros e a ins-

tituição, que ocorre porque a OCC 

nem sempre foi capaz de perceber as 

necessidades dos membros e de es-

tar próximos deles - além do desgas-

te que provoca ter tido um timoneiro 

à frente durante tantos anos. 

A libertação os lóbis e dos interes-

ses instalados na instituição, princi-

palmente na área da formação que 

vão tornando a OCC cada vez mais 

refém de um núcleo restrito de pes-

soas. Isso passa por rever contra-

tos, parcerias e protocolos. 

O José Araújo (lista D) porque, em-

bora tenhamos diferenças substan• 

tivas relativamente à forma como 

vemos a profissão, há muitos pólos 

comuns que eram susceptíveis de 

fazer pontes. 

Porque é a equipa melhor. Não esta-

mos ligados a nenhum lóbi, nenhum 

interesse, e somos todos contabilistas 

certificados em exercício efectivo de 

funções - e isso faz toda a diferença. É 

por isso que a nossa proposta assume 

um grau de compromisso maior. 

Estatuto e dimensão. Somos mais 

de 70 mil e isso indicia que há uma 

grande integração na sociedade e 

na actividade económica, nas PME e 

nas grandes empresas. Uma pre-

sença transversal mas organizações 

e em diferentes cargos e funções. 

A submissão à Autoridade Tributá-

ria e Aduaneira. Começámos como 

parceiros e acabámos como subor-

dinados. Éramos ouvidos, mas isso 

deixou de acontecer ao longo dos 

tempos. Fomos perdendo autorida-

de e voz. 

Reformular a relação com a AT e 

reorganizar economica e financei-

ramente a Ordem. que, tendo um 

orçamento de 20 milhões de euros, 

tem dificuldades em pagar compro-

missos correntes. 

Na minha lista gostava de ter todos 

os acrescentassem valor ao projec-

to, pelo que não me importava de 

ter qualquer um deles. Porque to-

dos têm qualquer coisa de bom a 

acrescentar. Sendo bastonário, con-

to com pessoas de outras listas. 

Porque sei o que sofrem e conheço 

os problemas objectivos da profis-

são, porque vivi muitos anos essa 

realidade. Sei como lhes dar respos-

ta e tenho uma visão de longo prazo 

para a profissão. 


